
EMENTA:  REQUER A ELABORAÇÃO DE PROJETO DE LEI

DENOMINANDO  LOGRADOURO  PÚBLICO  OU

PRÓPRIO  MUNICIPAL  “LEONTINO  BALBO”,

CONFORME ESPECÍFICA.

SENHOR PRESIDENTE,

Apresentamos à consideração da Casa o seguinte:

Conforme artigo 116, § 2º, incisos I a III do Regimento Interno

da Câmara  Municipal,  incluídos pela  Resolução  da  Câmara  Municipal,  para  que  seja

incluído em futuro projeto de lei, o nome de “Leontino Balbo”.

REQUEREMOS, nos termos constitucionais e regimentais, para

que seja denominado logradouro público ou próprio municipal com esse nome, encaminho

em anexo a justificativa á propositura, bem como documento comprobatório do óbito do

homenageado, obedecendo então as disposições a Lei Federal n° 6454/77.

Sala das Sessões, 12 de agosto de 2021.

MAURÍCIO GASPARINI
Vereador - PSDB



Pioneiro e empreendedor, o empresário e ex-diretor do Grupo Econômico Balbo, Leontino

Balbo, nos deixou no dia 20 de julho próximo passado, aos 88 anos. Era casado com a

Sra. Marlei I. Silva Balbo com quem teve quatro filhos: Marco Antonio, Leontino Júnior,

Fernando e Marcelo.  Além de esposa e filhos deixa netos e netas. 

A Família Balbo iniciou suas atividades no setor em 1903, no Engenho Central, município

de Pontal, onde em 1932 nasceu Leontino.

Nos anos 40 mudou-se com a família para a Usina Santo Antonio, pois ali iniciava-se a

instalação  de  uma  pequena  fábrica  de  açúcar  denominada  “Usina  Açucareira  Santo

Antonio”, de propriedade da família.

Leontino gostava de esportes, em especial o futebol, onde atuou como lateral-esquerdo

em times amadores de Ribeirão Preto e no Esporte Clube Usina Santo Antonio, além

desses,  defendeu  a  equipe  da  Federação  Universitária  Paulista  de  Esportes  (FUPE),

quando estudante, na Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto, onde se formou. Não

exerceu  a  profissão  de  sua  formação,  pois  dedicou-se  inteiramente  às  atividades  da

família. 

Quando a Usina São Francisco foi adquirida pelo Grupo, em 1957, auxiliou seus irmãos

na administração da empresa. Após a aquisição das Usinas Santana e Perdigão nos anos

60, incorporadas à Usina Santo Antonio, esteve à frente da produção de cana na antiga

Usina Perdigão em Ribeirão Preto e depois voltou para a Usina São Francisco, por onde

atuou como Diretor e depois Vice-Presidente, de 1974 a 2005.

Na direção e vice-presidência da Usina São Francisco participou de grandes mudanças,

como  o  programa  do  “Proálcool”,  da  implantação,  pioneira  no  Brasil,  do  Projeto

‘CanaVerde’, iniciado em 1986, com a mecanização na colheita da cana crua, também da

cogeração de energia elétrica e do processo de criação da marca Native, entre outros.

Deixa o legado do empreendedorismo e pioneirismo, inerentes à família Balbo.
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